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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a 
distribuição das síndromes de polinização e dispersão 
entre borda e interior e entre os estratos verticais de 
um fragmento de cerrado sentido restrito, Ribeirão 
Cascalheira, Mato Grosso, Brasil. Foram estabelecidas 
cinco transecções de 100 x 4m, paralelas e distantes 
100m entre si, onde foram medidos a altura e distância 
da borda de todos os indivíduos com diâmetro à altura 
 !" #!$!" %" &'()" '!*#+ ,-.* !" /!- ." 01-+(,+-!#" &2(3"

," +*4,-+!-" 05$4+(!#"&2(3" !"6-.7(,*4!8"9#" +* +:; <!#"
foram classificados quanto à posição vertical que 
!'<1.(" 0,#4-.4!#" +*6,-+!-)" +*4,-(, +=-+!" ," #<1,-+!-3" ,"
quanto às síndromes de polinização e dispersão. Entre as 
69 espécies amostradas, as síndromes de polinização e 
dispersão mais frequentes foram melitofilia e zoocoria, 
respectivamente. Ambas foram predominantes tanto 
*." /!- ." '!(!" *!" +*4,-+!-8" >(" 7,-.$)" (.+#"  ," &2?"
dos indivíduos localizados na borda e no interior e 
nos estratos inferior, médio e superior do fragmento 
tinham síndromes de polinização realizada por 
abelhas e dispersão por animais. A semelhança entre 
as síndromes de polinização e dispersão entre borda e 
interior se deve à elevada similaridade florística entre 
estes ambientes. A predominância das síndromes de 
polinização e dispersão realizadas por animais ressalta 
a importância de corredores ecológicos interligando 
e consequentemente mantendo a biodiversidade dos 
fragmentos.

Palavras-chave: dispersores; efeito de borda; 
estratificação vertical; polinizadores.

POLLINATION AND DISPERSAL SYNDROMES OF 
WOODY SPECIES IN A FRAGMENT OF CERRADO 
SENSU STRICTO IN THE CERRADO-AMAZON 
FOREST TRANSITION

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate the distribution of pollination and dispersal 
syndromes between edge and interior and between the 
vertical strata of a fragment of cerrado sensu stricto, 
Ribeirão Cascalheira, Mato Grosso, Brazil. Five 
transects 4 x 100m, parallel and 100m from each other, 
were established, within were measured height and 
distance from the edge of all individuals with diameter 
!6"%"&'(".4"7-!<* "@,+7@4)"A@,-,.#"4@,", 7,"06+-#4"&2(3"
.* " +*4,-+!-" 0$.#4" &2(3" !6" 4@," 6-.7(,*48" B* +:+ <.$#"
were classified according to their vertical position 
4@,C" !''<1C" 0#4-.4." $!A,-)" +*4,-(, +.4," .* " @+7@,-3"
and about the dispersal and pollination syndromes. 
Among the 69 sampled species, the pollination and 
dispersal syndromes more frequent were melittophily 
and zoochory, respectively. Both were predominant 
+*"/!4@"4@,", 7,".* "+*4,-+!-8"B*"7,*,-.$)"!:,-"&2?"!6"
individuals located in the edge and interior and the 
strata lower, intermediate and higher in the fragment 
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had syndromes of pollination by bees and dispersal 
by animals. The similarity between the syndromes 
of pollination and dispersal among edge and center 
is due to high floristic similarity between these 
environments. The predominance of pollination and 
dispersal syndromes performed by animals highlights 
the importance of ecological corridors in order to link 
and consequently maintain fragment biodiversity.

Key words: dispersers; edge effect; vertical 
stratification; pollinators.

INTRODUÇÃO

A biodiversidade vegetal do Cerrado é 
considerada a maior dentre todas as savanas mundiais 
0DC,-#" et al.," E2223" ,)" (,#(!" .##+()" !#" .:.*F!#"  ."
.7-!1,'<=-+."*!#"5$4+(!#".*!#"4G("'!*:,-4+ !",H4,*#.#"
=-,.#" ,":,7,4.FI!"*.4+:.)"1-+*'+1.$(,*4,"*!#",#4. !#"
 ," D.4!" J-!##!" ," J!+=#" 0K.44,-" et al., 2006; Sano 
et al.," E22L38" M" -,7+I!" *!- ,#4,"  !" ,#4. !"  ," D.4!"
Grosso, inserida na zona de tensão ecológica entre os 
 !+#"1-+*'+1.+#"/+!(.#"/-.#+$,+-!#"0N,--. !","O$!-,#4."
M(.PQ*+'.3"0K.44,-"et al., 1973; Marimon et al.,"E22R3)"
e também no conhecido “arco do desmatamento”, onde 
os avanços agroindustriais representam séria ameaça 
1.-." ." :,7,4.FI!" *.4+:." 0S!7<,+-." et al.," E22L3)"
principalmente devido à fragmentação de habitats.

A fragmentação de ambientes naturais pode 
conduzir a redução de populações ou até mesmo a 
extinção local de espécies de plantas, como um reflexo 
da remoção de seus agentes polinizadores ou dispersores 
0D.'@. !T" U!1,#)" E22VT" W!- .*!" et al.)" E22R38" M"
fragmentação pode também provocar efeito de borda 
como observado em fragmentos florestais, devido a 
alterações no regime dos ventos e maior exposição de 
/!- .#"."$<P"#!$.-"0S<*,#"et al.,"E22XT"M$:,#"W-8"et al., 
E22R38">##.#" .$4,-.FY,#"1! ,(" +*4,-6,-+-" *." +*4,-.FI!"
,*4-,"1$.*4.",".*+(.$" 0W!- .*!"et al.)"E22R3)"1! ,* !"
reduzir as chances de estabelecimento de algumas 
,#1Z'+,#" *.#" /!- .#"  ," 6-.7(,*4!#" 6$!-,#4.+#" 0O$,<-CT"
J.$,44+)" E22V38" S!" ,*4.*4!)" 1!<'!" #," #./," #!/-," !"
efeito de borda sobre essa íntima relação entre plantas 
,"#,<#".7,*4,#"1!$+*+P. !-,#"," +#1,-#!-,#",("=-,.#" ,"
cerrado sentido restrito.

As relações entre as plantas e seus agentes 
polinizadores e dispersores são de grande importância 
para a estruturação das comunidades, uma vez que tais 
interações podem interferir na riqueza, abundância, 
estrutura trófica e distribuição espacial das espécies 
0W.*P,*)" [\]2T" W!- .*!"et al., 2006; Kinoshita et al., 

E22R38"M$Z("  +##!)" !#" (,'.*+#(!#"  ," 1!$+*+P.FI!" ,"
dispersão são essenciais na distribuição natural das 
espécies e na movimentação e intercâmbio de material 
7,*Z4+'!"  ,*4-!" ," 6!-."  .#" 1!1<$.FY,#" 0S!+-" et al., 
E22ET"W!- .*!"et al., 2006; Almeida et al.)"E22L38

As espécies arbustivo-arbóreas de Cerrado 
são polinizadas predominantemente por abelhas 
0^+$/,-/.<,-_J!44#/,-/,-T"J!44#/,-7,-)"[\LLT"9$+:,+-.T"
Gibbs, 2000; Andena et al.," E22&T" B#@.-.T" D.+(!*+_
K! ,$$.)" E2[[3" ,*`<.*4!" `<," ."  +#1,-#I!"  !#" 6-<4!#"
!'!--,"1!-".*+(.+#" ," +6,-,*4,#"7-<1!#"0N!#4."et al., 
E22VT"N!--G."et al., 2007; Pirani et al.,"E22\38

Adicional ao efeito da fragmentação, variações 
locais nos habitats também podem causar diferença na 
distribuição das espécies de diferentes síndromes de 
polinização e dispersão. Existe um gradiente vertical 
*.#" '!* +FY,#" ./+a4+'.#" 0e.g., luz, umidade e fluxo 
 ," .-3)" .<(,*4.* !" .#"  +6,-,*F.#" ,*4-," !#" *+'@!#"
ecológicos, de modo que cada estrato possui seus 
recursos alimentares e microclima específico, o que 
+(1$+'." ,(" +6,-,*F.#" *.#" 6-,`<G*'+.#"  .#" #;* -!(,#"
de polinização e dispersão em florestas tropicais 
0^(+4@)"[\]X38

b+.*4,"  ." '.-G*'+."  ," ,#4< !"  ,##," 4+1!" ,("
=-,.#" ,"',--. !)",#4,"4-./.$@!"4,:,"'!(!"!/c,4+:!#d"+3"
:,-+6+'.-".#" 6-,`<G*'+.#" .#"#;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!"
e dispersão em uma comunidade de cerrado sentido 
-,#4-+4!"  !" *!- ,#4," (.4!_7-!##,*#,T" ++3" '!(1.-.-" .#"
6-,`<G*'+.#" .#"#;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!"," +#1,-#I!"
,*4-,"."/!- .","!"+*4,-+!-",T"+++3"'!(1.-.-".#"6-,`<G*'+.#"
das síndromes de dispersão entre os estratos verticais 
da vegetação arbustivo-arbórea. Assim, foram testadas 
.#"#,7<+*4,#"@+1a4,#,#d"+3".#"#;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!"
e dispersão predominantes do cerrado sentido 
-,#4-+4!" #I!" (,$+4!6+$+." ," P!!'!-+.T" ++3" .#" #;* -!(,#"
de polinização e dispersão diferem entre a borda e o 
+*4,-+!-" !"6-.7(,*4!T"+++3".#"#;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!"
e dispersão variam entre os estratos verticais da 
vegetação arbustivo-arbórea.

MATERIAL E MÉTODOS

O fragmento de cerrado sentido restrito 
estudado situa-se em uma reserva privada 
0[Ee&RfVX)VVg^h&[e&RfVE)2Egi3" *!" (<*+';1+!"  ,"
Ribeirão Cascalheira, na porção sudeste da região 
de transição entre o Bioma Cerrado e a Floresta 
Amazônica, estado de Mato Grosso. Esse fragmento, 
'!("=-,." ,".1-!H+(. .(,*4,"[L@.",".$4+4< ,":.-+.* !"
,*4-,"X&V","V2]()"Z"'+-'<* . !"1!-"1.#4.7,(","=-,.#" ,"
regeneração natural. O clima da região é classificado 
'!(!"j-!1+'.$" ,"^.:.*."0MA3"#,7<* !"."'$.##+6+'.FI!"



30 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 28-41, Dezembro de 2012.

./,$@.#)"/,#!<-!#)"(!#'.#)":,#1.#","/!-/!$,4.#"0k.A."
et al.)"[\L&38"M"#;* -!(," ," +#1,-#I!"6!+"/.#,. .",("
4-G#" 7-<1!#d" [3" ,#1Z'+,#" .*,(!'a-+'.#" 0.1-,#,*4.("
(,'.*+#(!#" `<," 6.'+$+4.(" ."  +#1,-#I!" 1,$!" :,*4!3T"
E3" P!!'a-+'.#" 01!##<,("'.-.'4,-;#4+'.#" -,$.'+!*. .#" l"
 +#1,-#I!"1!-".*+(.+#3T","X3".<4!'a-+'.#"0 +#1,-#.("!#"
 +=#1!-!#" 1!-" 7-.:+ . ," !<" .1-,#,*4.(" (,'.*+#(!#"
 ," .<4!_ +#1,-#I!)" '!(!" ."  ,+#'G*'+." ,H1$!#+:.38" M"
caracterização das síndromes de dispersão foi baseada 
nas características morfológicas dos frutos, de acordo 
com Barroso et al."0[\\\38

m.-.".:.$+.-"."#+(+$.-+ . ,"n!-;#4+'.",*4-,"/!- .","
interior foi utilizado o índice qualitativo de similaridade 
 ," ^o-,*#,*" 0k-!A,-T" p.-)" [\]]3" ," `<.*4+4.4+:!"  ,"
D!-+#+4." 0D.7<--.*)" [\LL38"M#" .*=$+#,#"  ."  +#4-+/<+FI!"
das síndromes de polinização e dispersão foram realizadas 
#,1.-. .(,*4,"1.-."'. ."<(" !#"4-G#",#4-.4!#" ,".$4<-.","
para a borda e interior do fragmento. Foi aplicado o teste 
`<+_`<. -. !"0p.-)"E2[23"1.-.":,-+q'.-"." +#4-+/<+FI!" .#"
6-,`<G*'+.#"  .#" #;* -!(,#"  ," 1!$+*+P.FI!" ,"  +#1,-#I!"
,*4-,"!#".(/+,*4,#"0/!- .","+*4,-+!-38"M#"6-,`<G*'+.#" .#"
#;* -!(,#" ,*4-," !#" 4-G#" ,#4-.4!#" 0+*6,-+!-)" +*4,-(, +=-+!"
,"#<1,-+!-3"6!-.("'!(1.-. .#)".1$+'.* !_#,"!"4,#4,"`<+_
`<. -. !"'!("1.-4+FI!8"M#".*=$+#,#"6!-.("-,.$+P. .#"'!("
<#!" !"1-!7-.(."k+!>#4.4"&82"0MC-,#"et al.,"E22]38"r<.* !"
<(." #;* -!(," ,#4.:." .<#,*4," 06-,`<G*'+.s23)" :=-+.#"
síndromes eram agrupadas sob a designação “outras”, 
.4Z"`<,"#,"4+:,##,"<(":.$!-" ,"6-,`<G*'+."!/#,-:. ."1,$!"
menos igual a 1. Nesse caso, consideramos apenas as 
#;* -!(,#"  ," 1!$+*+P.FI!"  ," (,$+4!q$+.)" ,*4!(!q$+." ,"
!<4-.#)",#4."5$4+(."-,1-,#,*4.* !"."#!(." .#"6-,`<G*'+.#"
 ," 4! .#" .#"  ,(.+#" #;* -!(,#" 0:,-" t.(.(!4!" et al., 
E22]38

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O!-.(" .(!#4-. !#" R&2" +* +:; <!#)" 1,-4,*',*4,#"
." R\" ,#1Z'+,#)" &E" 7G*,-!#" ," XX" 6.(;$+.#8" SI!"
foram registradas lianas e apenas uma espécie de 
(!*!'!4+$, Q*,." 0Syagrus comosa3" 6!+" .(!#4-. ."
0Tabela 13)" ,(!*#4-.* !"!"'.-=4,-"4+1+'.(,*4,"$,*@!#!","
arbustivo-arbóreo da comunidade. A borda e o interior do 
6-.7(,*4!" .1-,#,*4.-.(" ,$,:. ." #+(+$.-+ . ," n!-;#4+'.)"
4.*4!",("4,-(!#"`<.$+4.4+:!#"0;* +'," ,"^o-,*#,*s2)]V&3)"
`<.*4!"`<.*4+4.4+:!#"0D!-+#+4.s2)]V&38"b.#"R\",#1Z'+,#)"
&\?"  .#" ,#1Z'+,#" ,#4.:.(" 1-,#,*4,#" 4.*4!" *." /!- ."
'!(!" *!" +*4,-+!-"  !" 6-.7(,*4!" .(!#4-. !)" ER?" 6!-.("
,*'!*4-. .#" ,H'$<#+:.(,*4," *." /!- .)" [&?" .1,*.#" *!"
interior.

de Köppen, havendo duas estações bem definidas: a 
chuvosa, que ocorre no período de outubro a abril; e a 
seca, que corresponde aos meses de maio a setembro 
0^+$:."et al.)"E22L38

Foram demarcadas cinco transecções paralelas, 
de 100m x 4m cada, perpendiculares à borda leste do 
fragmento e distantes 100m entre si. A matriz adjacente 
à borda do fragmento é uma pastagem degradada 
e abandonada. No interior das transecções foram 
.(!#4-. !#" 4! !#" !#" +* +:; <!#" '!(" bM^" 0 +u(,4-!"
l".$4<-." !"#!$!3"%"&'()" +*'$<; !"(!*!'!4+$, Q*,.#","
lianas. Também foram registradas a altura e a distância 
de cada indivíduo em relação à borda. As transecções 
6!-.("  +:+ + .#" ,("  <.#" #,FY,#" 0.(/+,*4,#3)" #,* !"
'!*#+ ,-. !" '!(!" /!- ." !#" 1-+(,+-!#" &2(" ," +*4,-+!-"
!#"5$4+(!#"&2(8

Foram coletadas amostras de material botânico 
das espécies para identificação e inclusão do material 
6Z-4+$"*!"v,-/=-+!"Sw)"x*+:,-#+ . ," !">#4. !" ,"D.4!"
Grosso, Campus de Nova Xavantina. As espécies foram 
identificadas por meio de consultas a especialistas 
!<" 1!-" '!(1.-.FY,#" *!" v,-/=-+!" Sw8" 9" #+#4,(."  ,"
classificação adotado foi o “Angiosperm Phylogeny 
J-!<1g"0MmJ"BBB)"E22\3","."-,:+#I!",".4<.$+P.FI!" !#"
*!(,#" !#"4=H!*#"6!-.("-,.$+P. .#"."1.-4+-" !"/.*'!" ,"
dados eletrônico disponibilizado pela Flora do Brasil 
0O!-PP."et al.,"E2[E38"M#",#1Z'+,#" 6!-.("'$.##+6+'. .#"
,(" 4-G#" ,#4-.4!#"  ,1,* ,* !"  ." '$.##,"  ," .$4<-." 0@3"
#,7<+* !"!"#,7<+*4,"'-+4Z-+!d",#4-.4!"+*6,-+!-"0@"y"X)2(3)"
,#4-.4!"+*4,-(, +=-+!"0.$4<-.",*4-,"X)2","&)[(3",",#4-.4!"
#<1,-+!-"0z"&)[(38"m.-."."'$.##+6+'.FI!" !#",#4-.4!#" .#"
diferentes espécies foi considerado apenas o indivíduo 
 ,"(.+!-"1!-4," ,"'. .",#1Z'+,"0,878)"^4,6.*,$$!"et al., 
2010; Conceição et al.,"E2[[38

As espécies foram caracterizadas quanto às 
síndromes de polinização e dispersão com base nos 
'-+4Z-+!#". !4. !#"1!-"O.,7-+","m+c$"0[\]\3","{.*" ,-"m+c$"
0[\LE3)"-,#1,'4+:.(,*4,)".4-.:Z#" ,"'-+4,-+!#."-,:+#I!"
/+/$+!7-=6+'." 0,878)" 9$+:,+-.T" J+//#)" E222T" D.-4+*#T"
k.4.$@.)"E22RT"N!--G."et al., 2007; Yamamoto et al., 
2007; Pirani et al., 2009; Stefanello et al.," E2[23" ,"
comparações e revisão de exsicatas incorporadas 
.!" v,-/=-+!" Sw"  !" N.(1<#" x*+:,-#+4=-+!"  ," S!:."
w.:.*4+*.hxS>DMj","v,-/=-+!" ."xODj" !"N.(1<#"
do Araguaia, Barra do Garças, MT.

Foram consideradas as seguintes síndromes 
 ," 1!$+*+P.FI!d" .*,(!6+$+." 0:,*4!3)" '.*4.-!6+$+."
0/,#!<-!#3)",*4!(!6+$+."01,`<,*!#"+*#,4!#3)"6.$,*!6+$+."
0(.-+1!#.#3)"(,$+4!6+$+." 0./,$@.#3)"(++!6+$+." 0(!#'.#3)"
!-*+4!6+$+." 01=##.-!#3)" 1#+'!6+$+." 0/!-/!$,4.#3" ,"
`<+-!14,-!6+$+." 0(!-',7!#38" M" ,*4!(!6+$+." +*'$<+"
insetos relativamente pequenos, tais como pequenas 
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Tabela 1. Espécies arbustivo-arbóreas amostradas no fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão 
Cascalheira - MT, com respectivas síndromes de polinização e dispersão.

Família/Espécie NI ES AM DIA POL DIS
ANNONACEAE
 !!"!#$%&#''()"&#$Mart. 3 int i mul can zoo
Xylopia aromatica 0U.(83"D.-48 1 sup b fol can zoo
Xylopia sericea A.St.-Hil. 12 sup b, i fol can zoo
APOCYNACEAE
Aspidosperma macrocarpon Mart. 2 int i fol fal, mel ane
Aspidosperma nobile Müll. Arg. 1 inf b fol fal ane
Aspidosperma tomentosum Mart. 7 int b, i fol fal ane
ARECACEAE
Syagrus comosa"0D.-483"k,''8 48 int b, i dru can zoo
ASTERACEAE
Eremanthus sp. 2 inf b, i nuc ent ane
Piptocarpha rotundifolia"0U,##83"k.|,- 6 inf b, i nuc ent ane
BIGNONIACEAE
Tabebuia aurea 0^+$:."D.*#!3"k,*4@8"}"v!!|868",H"^8D!!-, 3 sup b, i cap mel ane
Handroanthus ochraceus"0N@.(83"D.44!# 3 int b, i cap mel ane

Handroanthus serratifolius 0M8v8J,*4-C3 1 int b cap mel ane
CARYOCARACEAE
Caryocar brasiliense Cambess 2 int b dru qui zoo
CELASTRACEAE
Plenckia populnea Reissek 1 int b nuc ent ane
Salacia crassifolia 0D.-48",H"^'@<$483"J8b!* & int b, i bac ent zoo
CHRYSOBALANACEAE
*"+,-(#$.&#!/()"&#"0D.-48"}"p<''83"k,*4@ 1 inf i dru fal, mel zoo
Licania humilis"N@.(8"}"^'@$4 $8 & int b, i dru mel zoo
CLUSIACEAE
Kielmeyera coriacea"D.-48"}"p<''8 1 int b cap mel ane
COMBRETACEAE
Buchenavia tomentosa Eichler 1 inf b dru ent zoo
CONNARACEAE
Connarus suberosus Planch. 3 int i fol ent zoo
Rourea induta Planch. 1 inf i fol mel zoo
DILLENIACEAE
Davilla elliptica A. St.-Hil. 27 int b, i mul mel zoo
EBENACEAE
Diospyros hispida A.DC 38 sup b, i bac ent zoo
EMMOTACEAE
Emmotum nitens 0k,*4@83"D+,-# 4 sup b, i dru ent zoo
ERYTHROXYLACEAE
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Família/Espécie NI ES AM DIA POL DIS
Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. 8 int b, i dru ent zoo
FABACEAE
Andira cujabensis Benth. 4 sup b, i dru mel zoo
Andira paniculata Benth. 1 inf b dru mel zoo
Bowdichia virgilioides Kunth 7 sup b, i leg mel ane
Dimorphandra mollis Benth. 1 int b leg ent zoo
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 4 int b, i leg qui zoo
Leptolobium dasycarpum"{!7,$ 4 inf b, i nuc ent ane
Luetzelburgia praecox 0v.-(#3"v.-(# 1 sup b nuc mel ane
Machaerium acutifolium {!7,$ 1 int i nuc mel ane
Tachigali vulgaris"U8J8"^+$:."}"v8N8"U+(. 2 sup b, i cri ent ane
Vatairea macrocarpa"0k,*4@83"b<'|, 24 sup b, i nuc mel ane
LAURACEAE
Mezilaurus crassiramea"0D,+##*83"j.</8",H"D,P 12 sup b, i bac mii zoo
LOGANIACEAE
Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. & sup b, i bac fal zoo
LYTHRACEAE
Lafoensia pacari A. St.-Hil. 22 sup b, i cap qui ane
MALPIGHIACEAE
Byrsonima coccolobifolia Kunth 4 sup b dru mel zoo
Byrsonima pachyphylla M8"W<##8 8 int b, i dru mel zoo
Byrsonima verbascifolia"0U83"bN8 2 inf b, i dru mel zoo
Heteropterys byrsonimiifolia"M8"W<##8 1 inf b nuc ent ane
DMU{MN>M>
Eriotheca gracilipes 0~8"^'@<(83"M8"K!/C*# 3 sup b, i cap mel ane
MELASTOMATACEAE
Miconia ferruginea"0b,#-83"bN8 2 int i bac mel zoo
Miconia rubiginosa 0k!*1$83"bN8 1 sup i bac mel zoo
Mouriri pusa Gardner 19 sup b, i bac mel zoo
Mouriri elliptica Mart. 6 sup b, i bac mel zoo
MORACEAE
Brosimum gaudichaudii Trécul 2 sup b co ane zoo
MYRTACEAE
Eugenia aurata O. Berg. 2 inf i bac mel zoo
Myrcia cf. lanuginosa O. Berg 3 int b, i bac mel zoo
Myrcia splendens"0^A83"bN8 &[ sup b, i bac mel zoo
Myrtaceae 1 23 sup b, i bac mel zoo
Myrtaceae 2 3 inf b, i bac mel zoo
NYCTAGINACEAE
Guapira sp. 1 sup b nuc ent zoo
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Família/Espécie NI ES AM DIA POL DIS
OCHNACEAE
Ouratea hexasperma"0M8"^48_v+$83"k.+$$8 4 inf i mul mel zoo
OLACACEAE
Heisteria ovata Benth. 1 inf b dru mel zoo
OPILIACEAE
Agonandra brasiliensis"D+,-#,H"k,*4@8"}"v!!|868 3 sup b dru ane zoo
PROTEACEAE
Roupala montana Aubl. 40 sup b, i fol fal ane
RUBIACEAE
Cordiera elliptica 0N@.(83"~<*4P, 3 int b, i bac mel zoo

Cordiera sessilis 0{,$$83"~<*4P, 3 inf b, i bac mel zoo
Ferdinandusa elliptica 0m!@$3"m!@$ 72 sup b, i cap orn ane
SAPOTACEAE
0"+1,&(#$&#2()"&#"0D.-483"K. $|8 24 int b, i bac mel zoo

SIMAROUBACEAE
Simarouba versicolor A. St.-Hil. 1 inf b dru mel zoo

{9Nvt^BMN>M>

3+#4,#$.&#!/()"&# Mart. 19 sup b, i cap fal ane

3+#4,#$2+41()"&#$Mart. 3 sup b, i cap mel ane

3+#4,#$-#&5()"&# Mart. 60 int b, i cap mel ane
Salvertia convallariodora A. St.-Hil. & sup b, i cap fal ane
Vochysia haenkeana Mart. 1 sup b cap psi ane
Vochysia sp. 6 int b, i cap psi ane

SB"_"S5(,-!" ,"+* +:; <!#)">^"_">#4-.4!d"#<1"_"#<1,-+!-)"+*4"_"+*4,-(, +=-+!)"+*6"_"+*6,-+!-)"MD"_"M(/+,*4,d"
/"_"/!- .)"+"_"+*4,-+!-T"bBM"_"4+1!" ," +=#1!-!d"/.'"_"/.'a+ ,)"'.1"_"'=1#<$.)"'!"_"'!(1!#4!)"'-+"_"'-+14!##u(.-.)"
 -<"_" -<1a+ ,)"6!$"_"6!$;'<$!)"$,7"_"$,7<(,)"(<$"_"(5$4+1$!)"*<'"_"*<'a+ ,T"m9U"_"#;* -!(," ,"1!$+*+P.FI!d"
.*," _" .*,(!q$+.)" '.*" _" '.*4.-!q$+.)" ,*4" _" ,*4!(!q$+.)" 6.$" _" 6.$,*!q$+.)"(,$" _"(,$+4!q$+.)"(++" _"(++!q$+.)"
!-*"_"!-*+4!q$+.)"1#+"_"1#+'!q$+.)"`<+"�"`<+-!14,-!q$+.T"bB^"_"#;* -!(," ," +#1,-#I!d"P!!"_"P!!'!-+.)".*,"_"
anemocoria.

Na borda, foram registradas 12 espécies no estrato 
+*6,-+!-)" [\" *!" +*4,-(, +=-+!" ," EL" *!" #<1,-+!-)" ,*`<.*4!"
no interior registrou-se 10, 19 e 22 nos estratos inferior, 
+*4,-(, +=-+!","#<1,-+!-)"-,#1,'4+:.(,*4,"0Tabela 23","*I!"
houve diferenças entre a borda e o interior do fragmento, 
`<.*4!"l#" +#4-+/<+FY,#" .#",#1Z'+,#",*4-,"!#"4-G#",#4-.4!#"
0�E" s" 2)2XT" 7$" s" ET" 1" s" 2)\L38" b+6,-,*4,"  ," 6!-(.FY,#"
n!-,#4.+#)"!"',--. !"#,*4+ !" -,#4-+4!"Z"'!(1!#4!"1!-"<(."
vegetação naturalmente aberta e exposta a condições 
./+a4+'.#" 0$<P)" :,*4!)" 4,(1,-.4<-." ," <(+ . ,3" `<," *I!"
devem ser muito diferentes de uma matriz de pastagem 
. c.',*4,"0D,* !*F."et al.,"E22\38">##,"6.4!-"1! ,",H1$+'.-"
."+*,H+#4G*'+." ,".$4,-.FY,#"n!-;#4+'.#",*4-,"/!- .","+*4,-+!-"

*."=-,.",#4< . .8
A síndrome de polinização por insetos foi a mais 

6-,`<,*4,)"#,c.".`<,$."(.+#",#1,'+.$+P. ."'!(!"(,$+4!q$+."
0*sXR"!<"&E)E?" !"4!4.$3","."6.$,*!q$+."0*sL"!<"[[)R?3)"
#,c."(.+#"7,*,-.$+#4.)"'!(!".",*4!(!q$+."0*s[V"!<"E2)X?38"
A polinização por insetos é a síndrome mais frequente em 
,#1Z'+,#" ," ',--. !" ,"  ,"n!-,#4.#" 4-!1+'.+#" 0^+$/,-/.<,-_
Gottsberber; Gottsberber, 1988; Martins; Batalha, 2006; 
B#@.-.T" D.+(!*+_K! ,$$.)" E2[[3)"  ,:+ !" l" ,$,:. ."
riqueza e diversidade de insetos nessa região. Esse tipo de 
polinização é de extrema importância para comunidades 
:,7,4.+#"  !" N,--. !" 09$+:,+-.T" J+//#)" E2223)"  ,:+ !" l"
(.*<4,*FI!" ,"n<H!"7G*+'!"0k.-/!#.T"^.P+(.)"E22L38
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Borda Inferior

A B C D E F G H
POL SUP INT INF TOTAL SUP INT INF

Mel [E0E2)X3 [20[R)\3 ]0[[)\3 X20&2)L3 [[0E2)L3 [[0E2)L3 ]0[X)E3 E\0&V)]3
Ent ""V0R)L3 ""V0R)L3 V0R)L3 [[0[L)R3 ""X0&)]3 ""X0&)]3 X0&)]3 ""\0[])23
Fal ""V0R)L3 ""[0[)]3 [0[)]3 ""R0[2)E3 ""V0])&3 ""E0X)L3 [0[)\3 ""]0[X)E3
Can ""E0X)V3 ""[0[)]3 202)23 ""X0&)[3 ""[0[)\3 ""E0X)L3 202)23 ""X0&)]3
r<+ ""[0[)]3 ""E0X)V3 202)23 ""X0&)[3 ""[0[)\3 ""[0[)\3 202)23 ""E0X)L3
Orn ""[0[)]3 ""202)23 202)23 ""[0[)]3 ""[0[)\3 ""202)23 202)23 ""[0[)\3
Psi ""[0[)]3 ""[0[)]3 202)23 ""E0X)V3 ""202)23 ""[0[)\3 202)23 ""[0[)\3
Ane ""E0X)V3 ""202)23 202)23 ""E0X)V3 ""202)23 ""202)23 202)23 ""202)23
Mii ""[0[)]3 ""202)23 202)23 ""[0[)]3 ""[0[)\3 ""202)23 202)23 ""[0[)\3
TOTAL EL0V])&3 [\0XE)E3 [E0E2)X3 &\0[223 EE0V[)&3 [\0X])]3 [[0E2)L3 &X0[223

m9U"_"#;* -!(," ,"1!$+*+P.FI!)".*,"_".*,(!q$+.)"'.*"_"'.*4.-!q$+.)",*4"_",*4!(!q$+.)"6.$"_"6.$,*!q$+.)"(,$"
_"(,$+4!q$+.)"(++"_"(++!q$+.)"!-*"_"!-*+4!q$+.)"1#+"_"1#+'!q$+.)"`<+"_"`<+-!14,-!q$+.)"^xm"_",#4-.4!"#<1,-+!-)"
BSj"_",#4-.4!"+*4,-(, +=-+!)"BSO"_",#4-.4!"+*6,-+!-8

Figura 18"^;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!",("-,$.FI!".!"*5(,-!" ,",#1Z'+,#"$!'.$+P. .#"*."/!- ."0""""3","*!"+*4,-+!-"0""""3" ,"<("
fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão Cascalheira - MT
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Tabela 28"O-,`<G*'+.#","1!-',*4.7,("0,*4-,"1.-G*4,#,#3" .#"#;* -!(,#" ,"1!$+*+P.FI!" ,",#1Z'+,#".-/<#4+:!_
arbóreas, por estrato vertical, na borda e no interior de um fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão 
Cascalheira - MT.



" v,-+*7,-+.*.)"k-.#;$+.)":8"R)"*8"E)"18"EL_V[)"b,P,(/-!" ,"E2[E8" X&

Apenas uma espécie apresentou síndrome por 
!-*+4!q$+." 0Ferdinandusa elliptica" 0[)V?33" ,"  <.#" 1!-"
.*,(!q$+." 0Brosimum gaudichaudii e Agonandra 
brasiliensis" 0E)\?33" 0Figura 138" S!" N,--. !)" ,#1Z'+,#"
1!$+*+P. .#"1!-"1=##.-!#","1,$!":,*4!"#I!"-.-.#"0^+$/,-/.<,-_
J!44#/,-/,-T" J!44#/,-7,-)" [\LLT" 9$+:,+-.T" J+//#)" E2223)"
'!(!"1! ," #,-" :,-+q'. !"1!-" B#@.-." ,"D.+(!*+_K! ,$$."
0E2[[3" ,(" ^I!" m.<$!" 0E)X?"  ," !-*+4!q$+." ," X)V?"  ,"
.*,(!q$+.3","1!-"D.-4+*#","k.4.$@."0E22]3"*!"k-.#+$"N,*4-.$"
0[)R&?" ,"!-*+4!q$+.","2)LX?" ,".*,(!q$+.38"N!* +FY,#"
ambientais, como altas temperaturas e baixa umidade do 
.-)"1! ,-+.(",H1$+'.-"."/.+H."+*'+ G*'+." ,"1!$+*+P.FI!"1!-"
1=##.-!#" ,(" =-,.#"  ," N,--. !" 0^+$/,-/.<,-_J!44#/,-/,-T"
J!44#/,-7,-)" [\LL38"M" 7<+$ ."  ,"(!-',7!#" 1!$+*+P. !-,#"
0`<+-!14,-!q$+.3" 4.(/Z(" .1-,#,*4!<" /.+H." 6-,`<G*'+."
0*sX" ,#1Z'+,#" !<" &)[?"  !" 4!4.$3" 0Figura 138" 9$+:,+-." ,"
J+//#" 0E2223" ,*'!*4-.-.("  <.#" ,#1Z'+,#" 1!$+*+P. .#"
1!-" (!-',7!#" 0Caryocar brasiliensis e Hymenaea 
stigonocarpa3)" ,#1Z'+,#" ,##.#" -,7+#4-. .#" *!" 1-,#,*4,"
estudo, além de Lafoensia pacari.

Ao considerar a abundância de indivíduos 
*." '!(<*+ . ,)" V]?" 0X2L" +* +:; <!#3" .1-,#,*4.-.("
síndrome de polinização por abelhas. Além disso, das 
dez espécies mais abundantes, seis possuem síndrome 
1!-" (,$+4!q$+." ," '. ." <(."  .#" !<4-.#" `<.4-!" ,#1Z'+,#"
1!-" !-*+4!q$+.)" '.*4.-!q$+.)" 6.$,*!q$+." ," ,*4!(!q$+."
0Tabela 138" b,##." 6!-(.)" '!*#+ ,-. !#" ,(" '!*c<*4!)"
os resultados das síndromes de polinização permitem 
.q-(.-"`<,"."(.*<4,*FI!" ,##,#"6-.7(,*4!#" ,"N,--. !"

*.#" =-,.#"  ," 4-.*#+FI!" '!(" ." O$!-,#4."M(.PQ*+'." Z"  ,"
extrema importância para a manutenção da entomofauna 
de polinizadores.

Tanto na borda quanto no interior do fragmento 
@!<:,"1-, !(;*+!" ,"1!$+*+P.FI!"1!-"+*#,4!#"0(,$+4!q$+.)"
,*4!(!q$+.)" 6.$,*!q$+." ," '.*4.-!q$+.3" 0Figura 13" ,"
*I!" @!<:,"  +6,-,*F.#" *.#" 6-,`<G*'+.#"  .#" #;* -!(,#"
 ," 1!$+*+P.FI!" ,*4-," ." /!- ." ," +*4,-+!-" 0�EsX)2VT" 7$sLT"
1s2)\X3)"'!(!",-.",#1,-. !8"

M".<#G*'+." !",6,+4!" ,"/!- ."#!/-,".#"#;* -!(,#" ,"
1!$+*+P.FI!"1! ,"#,-"<(."'!*#,`<G*'+." ."q4!q#+!*!(+."
amostrada apresentar uma vegetação tipicamente aberta, 
-,n,4+* !",("1!<'.":.-+.FI!"*.#"'!* +FY,#"'$+(=4+'.#)".#"
quais não devem ser tão evidentes como em fragmentos 
n!-,#4.+#"0D.-4+*#T"k.4.$@.)"E22]38

S!#" 4-G#" ,#4-.4!#" .*.$+#. !#)" 4.(/Z(" @!<:,"
predomínio da polinização melitofílica, entomofílica, 
6.$,*!6;$+'." ," '.*4.-!6;$+'.)" -,#1,'4+:.(,*4," 0Tabela 
23" ," *I!"@!<:," +6,-,*F.#" ,*4-," ,##,#" ,#4-.4!#" `<.*4!" l#"
6-,`<G*'+.#"  .#" #;* -!(,#"  ," 1!$+*+P.FI!" *." /!- ." ," *!"
+*4,-+!-" 0Tabela 33)" '!(" ,H',FI!"  !" ,#4-.4!" #<1,-+!-" ,"
+*6,-+!-"*."/!- ." !"6-.7(,*4!"0Coluna A e C da Tabela 
338" 9<4-!#" ,#4< !#" ,(" =-,.#"  ," ',--. !" #,*4+ !" -,#4-+4!"
4.(/Z(" !/#,-:.-.(" 1-, !(;*+!"  ."(,$+4!q$+." ,(" 4! !#"
!#",#4-.4!#":,-4+'.+#"0^+$:.)"E22\T"D.-4+*#T"k.4.$@.)"E22]38"
M$Z("  +##!)" D.-4+*#" ," k.4.$@." 0E22]3" *I!" ,*'!*4-.-.("
 +6,-,*F.#" #+7*+q'.4+:.#)" 4.*4!" :,-4+'.+#)" !<" #,c.)" ,*4-,"
estratos, quanto horizontais, ou seja, entre a borda e o 
+*4,-+!-" !"0#3"6-.7(,*4!"0#38"9"1-, !(;*+!" ."(,$+4!q$+.",("

Tipo de teste Colunas  !"#"$% Prob
m.-4"4!4.$"0/!- .3 R)&RE"h"V 0,161
m.-4"0/!- .3 A, B [)X\E"h"E 0,499
m.-4"0/!- .3 A, C &)\]&"h"E 2)2&2
m.-4"0/!- .3 B, C E)X[&"h"E 0,314
m.-4"4!4.$"0+*4,-+!-3 X)2L]"h"V 2)&VX
m.-4"0+*4,-+!-3 E, F 2)[\["h"E 0,909
m.-4"0+*4,-+!-3 E, G X)222"h"E 0,223
m.-4"0+*4,-+!-3 F, G E)2[L"h"E 2)XR&
B* ,1,* G*'+. A, E 2)E]2"h"E 0,874
B* ,1,* G*'+. B, F 2)E&R"h"E 0,880
B* ,1,* G*'+. C, G 2)&X&"h"E 0,766
B* ,1,* G*'+. D, H 2)R\L"h"E 2)]2&

Tabela 38" N!(1.-.FI!"  ." 6-,`<G*'+."  .#" #;* -!(,#"  ," 1!$+*+P.FI!"  ," ,#1Z'+,#" .-/<#4+:!_.-/a-,.#" ,*4-,"
estratos verticais localizadas na borda e no interior de um fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão 
Cascalheira - MT.
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4! !#"!#",#4-.4!#)"*."/!- .","+*4,-+!-)" ,"n!-,#4.",#4.'+!*.$"
semidecídua, assim como no presente estudo, indica que 
as abelhas atuam como importantes polinizadores ao longo 
 !"7-. +,*4,":,-4+'.$"0t.(.(!4!"et al.,"E22]38

M" .<#G*'+."  ," ,#4-.4+q'.FI!" ,(" -,$.FI!" l#"
síndromes de polinização pode estar relacionada à altura 
 .#"1$.*4.#" ,##."q4!q#+!*!(+.)"<(.":,P"`<,"=-:!-,#" ,"
cerrado sentido restrito são baixas, quando comparadas às 
 ,"n!-,#4.)"#,* !" ,##."6!-(."+*#<q'+,*4,#"1.-."1,-(+4+-"
."!'!--G*'+." ,",#1Z'+,#",H'$<#+:.#" ,".1,*.#"<(",#4-.4!"
0k.A."et al.)"[\L&T"D.-4+*#T"k.4.$@.)"E22]38"̂ ,* !".##+()"*!"
ambiente analisado, a restrição à presença de polinizadores 
em determinado estrato deve ser muito menos frequente do 
`<,",("n!-,#4.#"0D.-4+*#T"k.4.$@.)"E22]38

Apenas duas síndromes de dispersão foram 
-,7+#4-. .#d" P!!'!-+." '!(" VE" ,#1Z'+,#" 0R2)\?3" ,"
.*,(!'!-+."'!("E]",#1Z'+,#"0X\)[?38"M"(.+!-"!'!--G*'+."
 ," ,#1Z'+,#" P!!'a-+'.#" 6!+" 4.(/Z(" !/#,-:. ." ,(" =-,.#"
de cerrado sentido restrito, no município de Itirapina - SP 
0RX)&?)"]V)2?)","]&)2?3"0N!--G."et al.,"E22]3)",("k.--."
 !"J.-F.#"_"Dj"0]&)2?3"0m+-.*+"et al.,"E22\3)",("k.-/.$@."
_" N>" 0][)R"?3" 0N!#4." et al.," E22V3" ," ,(" ^.*4." K+4."  !"
m.##."r<.4-!" _" ^m" 0RE)2?3" 0k.4.$@.T"D.*4!:.*+)" E22238"
Esses resultados corroboram a hipótese do presente estudo 
 ," `<," ,(" ,#1Z'+,#" .-/<#4+:!_.-/a-,."  ," q#+!*!(+.#"
#.:u*+'.#" ,"N,--. !"@="<(."(.+!-"1-!1!-FI!" ,",#1Z'+,#"
P!!'a-+'.#8"M" +#1,-#I!" ," +=#1!-!#"-,.$+P. ."1!-".*+(.+#"
pode facilitar a germinação de sementes, pois, passagem 
 !#"  +=#1!-!#" 1,$!" 4-.4!"  +7,#4+:!"  !#" .*+(.+#" `<,/-." ."
rigidez da casca das sementes, favorecendo a germinação e 
!",#4./,$,'+(,*4!" ,"1$u*4<$.#"0M* ,-#,*)"E22ET"k!''@,#,"
et al.)" E22L38" M$Z("  +##!)" .*+(.+#" 1! ,("  ,1!#+4.-" !#"
 +=#1!-!#",("#;4+!#"6.:!-=:,+#"1.-."#<."7,-(+*.FI!"0U,.$)"
E22X38" b,##." 6!-(.)" ."  +#1,-#I!" -,.$+P. ." 1!-" .*+(.+#"
pode estar contribuindo para um maior sucesso no 
,#4./,$,'+(,*4!" ,",#1Z'+,#"P!!'a-+'.#"*."q4!q#+!*!(+."
estudada.

M"6-,`<G*'+." ,",#1Z'+,#".*,(!'a-+'.#"!/#,-:. .#"
*!" 1-,#,*4," ,#4< !" 0X\)[?3" ,#4,:," ,*4-," !#" :.$!-,#"
!/#,-:. !#"1!-"{+,+-."et al."0E22E3",("*!:,"=-,.#" ,"',--. !"
#,*4+ !"-,#4-+4!"0,*4-,"ER)]?","VR)]?38"m!-Z()"6!+"#<1,-+!-"
.!#",*'!*4-. !#",("!<4-.#"=-,.#" ,"N,--. !" ,"^.*4."K+4."
 !"m.##."r<.4-!"_"^m"0k.4.$@.T"D.*4!:.*+)"E2223"0E&)\?3)"
 !" m.-`<," S.'+!*.$"  .#" >(.#" _" J9" 0~" E&?3" 0k.4.$@.T"
D.-4+*#)" E22V3)"  ," B4+-.1+*." _" ^m" 0j.**<#" et al.," E22R3"
0E])L?3","B4+-.1+*."_"^m"1!-"N!--G."et al."0E22]3"0XE)&?)"
[R)2?)"E[)&?38"M"'!*#+ ,-=:,$"+(1!-4u*'+." .".*,(!'!-+."
,("6!-(.FY,#"#.:u*+'.#" ,"N,--. !)"1! ,"#,-"'!*#,`<G*'+."
 ." 6!-4," #.P!*.$+ . ," '$+(=4+'." *!" k+!(.)" `<," 1!##<+"
,#4.FI!" #,'." ,:+ ,*4," 0^+$:." et al)" E22L3" ," ,$,:. !" 7-.<"
de deciduidade foliar da comunidade durante o período 
#,'!"0O-.*'!"et al.,"E22&T"U,*P.T"~$+*|)"E22R3)"1,-;! !"*!"̀ <.$"

as espécies anemocóricas concentram a maturação dos frutos 
," +#1,-#I!" .#"#,(,*4,#"0k.4.$@.T"D.*4!:.*+)"E222T"k.4.$@.T"
D.-4+*#)"E22V38">(". +FI!)"q4!q#+!*!(+.#"(.+#"./,-4.#)"'!(!"
as de cerrado sentido restrito, facilitam a entrada do vento, 
'!*4-+/<+* !"1.-."."!'!--G*'+." ,",#1Z'+,#".*,(!'a-+'.#8

Não foi registrada nenhuma espécie com síndrome 
de dispersão autocórica no presente estudo. Segundo 
{+,+-."et al." 0E22E3)" ,#4." ,#4-.4Z7+." -.-.(,*4," Z" ,*'!*4-. ."
*,##." q4!q#+!*!(+.8" ^+(+$.-(,*4,)" !<4-!#" ,#4< !#" '!("
comunidades lenhosas de cerrado também registraram baixa 
6-,`<G*'+."!<".4Z"(,#(!"*,*@<("+* +:; <!".<4!'a-+'!"0{+,+-."
et al.)"E22E"_"[)V"l"&?T"N!--G."et al.,"E22]"_"L)&?T"k.4.$@.T"
D.*4!:.*+)"E222"_"[E?","k.4.$@.T"D.-4+*#)"E22]"�"2?38">##."
1.-,',"#,-"<(.",#4-.4Z7+."+*,q'+,*4," ," +#1,-#I!"1.-."7.-.*4+-"
o recrutamento de novos indivíduos em ecossistemas com 
solos pobres, como aqueles de formações savânicas de cerrado 
0K.44,-" et al.," [\]X3)" 1!+#" ." .<4!'!-+." 7,-.$(,*4," 6.:!-,',"
a dispersão a curtas distâncias, aumentando a competição 
+*4-.,#1,';q'."'!("."1$.*4."(I,","-, <P+* !"!"#<',##!" ."1-!$,"
0W.*P,*)"[\L238"b,##."6!-(.)".#"(.+#",$,:. .#"6-,`<G*'+.#" ,"
zoocoria nas formações savânicas de cerrado, tornam essas 
=-,.#",#4-.4Z7+'.#"1.-."."(.*<4,*FI!" ."6.<*."6-<7;:!-.8">##,"
fato demonstra a importância da preservação e conexão entre 
os fragmentos, pois muitos animais necessitam de grandes 
=-,.#"1.-."6!--.7,.-","."-, <FI!" !"4.(.*@!" !"6-.7(,*4!","."
falta de conexão entre eles pode comprometer a manutenção da 
comunidade, por inibir a presença de dispersores.

Entre as dez espécies mais abundantes seis foram 
'$.##+q'. .#" '!(!" P!!'a-+'.#" 0Myrcia splendens, Syagrus 
comosa, Diospyros hispida, Davilla elliptica, Pouteria 
&#2()"&# e Myrtaceae" [3" ," `<.4-!" '!(!" .*,(!'a-+'.#"
0Ferdinandusa elliptica, 3+#4,#$-#&5()"&#, Roupala montana 
e Vatairea macrocarpa38" M$Z("  +##!)"  !#" R&2" +* +:; <!#"
-,7+#4-. !#"*."'!(<*+ . ,)"&V?"0X&E3"1,-4,*',(".#",#1Z'+,#"
zoocóricas. Dessa forma, a comunidade estudada, além de 
.1-,#,*4.-"<("(.+!-"*5(,-!" ,",#1Z'+,#" +#1,-#.#"1!-".*+(.+#)"
também apresenta uma maior abundância de indivíduos com 
dispersão zoocórica, reforçando a importância dessa síndrome 
na comunidade estudada.

M"@+1a4,#," ,"̀ <,"@.:+." +6,-,*F.#"*.#"6-,`<G*'+.#" .#"
#;* -!(,#" ," +#1,-#I!",*4-,"/!- .","+*4,-+!-"0Tabela 43)"/,("
'!(!",*4-,"!#" +6,-,*4,#",#4-.4!#"0Tabela 43"*I!"6!+"'!--!/!-. ."
0Tabela 538">#4,"-,#<$4. !"1! ,",#4.-"-,$.'+!*. !"'!(".",$,:. ."
#+(+$.-+ . ,"n!-;#4+'." ,*4-," ."/!- ." ," +*4,-+!-" !" 6-.7(,*4!)"
.##+(" '!(!" ,*4-," !#" ,#4-.4!#8" W.- +(" ," k.4.$@." 0E22\3" *I!"
encontraram diferenças na distribuição de anemocoria entre 
borda e interior do fragmento de cerrado sentido restrito e 
-,$.'+!*.-.(" ,##,#" -,#<$4. !#" ." q4!q#+!*!(+." 4+1+'.(,*4,"
savânica. Essa formação vegetal é composta por uma paisagem 
com estrutura vertical irregular e a composição de espécies 
#!6-," 1!<'." +*n<G*'+."  ." /!- .)" 1!-" ,#4.-,(" . .14. .#" l#"
condições de alta luminosidade e baixa umidade relativa do ar 
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Tabela 48"O-,`<G*'+.#","1!-',*4.7,("0,*4-,"1.-G*4,#,#3" .#"#;* -!(,#" ," +#1,-#I!" ,",#1Z'+,#".-/<#4+:!_.-/a-,.#)"1!-"
estratos, na borda e no interior de um fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão Cascalheira - MT.

Borda Interior

A B C D E F G H

DIS SUP INT INF TOTAL SUP INT INF TOTAL

Zoo [&0E&)V3 [E0E2)X3 ]0[[)\3 XV0&])R3 [[0E[)&3 [X0E&)R3 ]0[X)]3 X[0R2)L3

Ane [X0EE)23 ""]0[[)\3 &0L)&3 E&0VE)V3 [[0E[)&3 ""R0[[)L3 X0&)\3 E20X\)E3

TOTAL EL0V])V3 [\0XE)E3 [E0E2)V3 &\0[223 EE0VX)23 [\0X])V3 [20[\)R3 &[0[223

bB^"_"#;* -!(," ," +#1,-#I!)"p!!"_"P!!'a-+'.)"M*,"_".*,(!'a-+'.)"̂ xm"_",#4-.4!"#<1,-+!-)"BSj"_",#4-.4!"+*4,-(, +=-+!)"
INF - estrato inferior.

Tabela 58"N!(1.-.FI!" ."6-,`<G*'+." .#"#;* -!(,#" ," +#1,-#I!" ,",#1Z'+,#".-/<#4+:!_.-/a-,.#",*4-,",#4-.4!#":,-4+'.+#"$!'.$+P. .#"
na borda e no interior de um fragmento de cerrado sentido restrito em Ribeirão Cascalheira - MT.

Tipo de teste Colunas  !"#"$% Prob
m.-4"4!4.$"0/!- .3 2)VE\"h"E 0,807
m.-4"0/!- .3 A, B 2)VER"h"[ 2)&[V
m.-4"0/!- .3 A, C 2)2]]"h"[ 0,782
m.-4"0/!- .3 B, C 2)2]E"h"[ 0,788
m.-4"4!4.$"0+*4,-+!-3 [)L\&"h"E 0,388
m.-4"0+*4,-+!-3 E, F [)VE&"h"[ 0,233
m.-4"0+*4,-+!-3 E, G [)[[L"h"[ 0,291
m.-4"0+*4,-+!-3 F, G 2)22L"h"[ 0,930
B* ,1,* G*'+. A, E 2)2RX"h"[ 0,802
B* ,1,* G*'+. B, F 2)[[]"h"[ 0,732
B* ,1,* G*'+. C, G 2)XE["h"[ 2)&][
B* ,1,* G*'+. D, H 2)[[X"h"[ 0,737

0v.-1,-"et al.,"E22&38
Yamamoto et al."0E22]3",*'!*4-.-.("(.+!-"6-,`<G*'+." ,"

espécies zoocóricas no estrato superior no interior do fragmento 
,"(.+!-"6-,`<G*'+." ,",#1Z'+,#".*,(!'a-+'.#"*!",#4-.4!"#<1,-+!-"
*."/!- ." ,"<(."n!-,#4.",#4.'+!*.$8">##," -,#<$4. !"#<7,-,"`<,"
6-.7(,*4!#" n!-,#4.+#" #!6-,(" (.+!-" ,6,+4!"  ," /!- .)" `<.* !"
'!(1.-. !#"'!("6-.7(,*4!#" ,"',--. !"#,*4+ !"-,#4-+4!"01-,#,*4,"
,#4< !38

A comunidade vegetal estudada não apresentou 
qualquer variação horizontal, ou seja, entre a borda e o 
centro do fragmento quanto às síndromes de polinização 
e dispersão, principalmente por que foi notada elevada 
#+(+$.-+ . ," n!-;#4+'." ,*4-," ,##,#"  !+#" .(/+,*4,#8" ^,* !"
assim, parece não haver qualquer efeito de borda, seja em 
4,-(!#"n!-;#4+'!#"0'!(1!#+FI!" ,",#1Z'+,#3)"!<"6<*'+!*.+#"

01!$+*+P.FI!"," +#1,-#I!38"j.(/Z("*I!"6!+"*!4. ."̀ <.$`<,-"
variação nas síndromes de dispersão e polinização entre 
!#" ,#4-.4!#)" +* +'.* !" .<#G*'+."  ," ,#4-.4+q'.FI!" :,-4+'.$"
 !"'!(1!*,*4,"$,*@!#!"!<".-/<#4+:!_.-/a-,!8"M".<#G*'+."
 ,",#4-.4+q'.FI!":,-4+'.$" .":,7,4.FI!",#4< . ."1! ,",#4.-"
-,$.'+!*. ."'!("."*I!".(!#4-.7,(" ."'.(. ."@,-/=',.)"
uma vez que nesse componente pode ocorrer uma maior 
6-,`<G*'+."  ," ,#1Z'+,#"  +#1,-#.#" 1,$!" :,*4!)" ,*`<.*4!"
que no componente arbustivo-arbóreo pode ocorrer maior 
6-,`<G*'+."  ," ,#1Z'+,#"  +#1,-#.#" 1!-" .*+(.+#" 0k.4.$@.T"
D.*4!:.*+)"E22238">*4-,4.*4!)"#I!"1!<'!#"!#",#4< !#"`<,"
./!- .(".",#4-.4+q'.FI!","!#",6,+4!#" ."6-.7(,*4.FI!",("
=-,.#" ,"',--. !8"b,##."6!-(.)"*!:!#",#4< !#"4-.4.* !" !#"
efeitos da fragmentação, com fragmentos de diferentes 
tamanhos e grau de isolamento, sobre as síndromes 
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de polinização e dispersão devem ser conduzidos para 
'!*q-(.-"!#"-,#<$4. !#".`<+",*'!*4-. !#8

Adicionalmente, a predominância das síndromes 
de polinização e dispersão realizada por animais demonstra 
."*,',##+ . ," ,"#,",#4./,$,',-" 6-.7(,*4!#"(.+!-,#",h!<"
fragmentos menores com conexões entre si para que as 
populações de espécies arbóreas sejam mantidas, uma vez 
que a guilda de polinizadores e dispersores são sensíveis 
ao efeito da fragmentação e perda de habitat. Dessa forma, 
estes resultados reforçam a importância da conservação 
 ,"6-.7(,*4!#" ,"',--. !"*.#"=-,.#" ,"4-.*#+FI!)"#,c."1.-."
a manutenção da elevada e atípica diversidade vegetal 
local, seja para a preservação da fauna de polinizadores e 
dispersores das espécies vegetais.

AGRADECIMENTOS

 À CAPES pela concessão de bolsa de mestrado, ao 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação 
 ."x*+:,-#+ . ," !">#4. !" ,"D.4!"J-!##!"0xS>DMj3)"
OMm>DMj)" mK9NMb" x*khxS>DMj" 0m-!c,4!" S�"
[2\hE22]3",".!"m>Ub_NSm`"0j-.*#+FI!"N,--. !�O$!-,#4."
Amazônica: bases ecológicas e sócio-ambientais para a 
'!*#,-:.FI!hS�" &&L2R\hE22\_R3" 1,$!" .1!+!" q*.*',+-!" ,"
estrutural. À Fazenda Destino pelo apoio estrutural para a 
realização do curso de campo. Ao Paulo S. Morandi pelas 
importantes sugestões e a Giovana Zilli pelo auxilio na 
+ ,*4+q'.FI!" .#"#;* -!(,#8

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, S. R.; WATZLAWICK, L. F.; MYSZKA, E.; 
{MU>KB9)"M8"O8"O$!-;#4+'.","#;* -!(,#" ," +#1,-#I!" ,"<("
-,(.*,#',*4," ,"n!-,#4."!(/-aq$."(+#4.",("#+#4,(."6.H+*.$8"
Revista do Setor de Ciências Agrárias e Ambientais, v. 4, 
n. 2, p. 289-297. 2008.

MU{>^" WK8)" O8j8T" kKMSb�9)" N8O8U8^8T" K9NvM)" ~8b8T"
MARANGON, L.C.; FERREIRA, R.L.C. Efeito de borda na 
,#4-<4<-." ,",#1Z'+,#".-/a-,.#",("<("6-.7(,*4!" ,"n!-,#4."
!(/-aq$." ,*#.) Recife, PE. Revista Brasileira de Ciências 
Agrárias)"":8"[)"18"V\_&R8"E22R8

ANDENA, S.R.; BEGO, L.R.; MECHI, M.R. A Comunidade 
 ,"./,$@.#"0vC(,*!14,-.)"M1!+ ,.3" ,"<(."=-,." ,"',--. !"
0N!-<(/.4.;)"^m3","#<.#":+#+4.#"l#"n!-,#8"Revista Brasileira 
de Zoociências)":8"])"*8"[)"18"&&_\[8"E22&8

ANDRESEN, E. Primary seed dispersal by red howler 
monkeys and the effect of defecation patterns on the fate of 
dispersed seeds. Biotropica)":8"XV)"*8"E)"18"ER[�E]E8"E22E8

APG III - Angiosperm Phylogeny Group. An update of the 
M*7+!#1,-(" m@C$!7,*C"J-!<1" '$.##+q'.4+!*" 6!-" 4@," !- ,-#"
.* "6.(+$+,#"!6"n!A,-+*7"1$.*4#d"MmJ"BBB8"Botanical Journal 
of the Linnean Society)"":8"[R[)"*8"E)"18"[2&_[E[8"E22\8

MtK>^)" D8T" MtK>^" WK8" D8T" MtK>^)" b8" U8T" ^MSj9^)"
A.A.S. BioEstat 5.0d" .1$+'.FY,#" ,#4.4;#4+'.#" *." =-,."  .#"
'+G*'+.#"/+!_(Z +'.#8"k,$Z(d"^!'+, . ,"N+:+$" ,"D.(+-.<=)"
364 p. 2007.

BARBOSA, A.A.A.; SAZIMA, M. Biologia reprodutiva de 
1$.*4.#"@,-/=',!_.-/<#4+:.#" ,"<(."=-,." ,"'.(1!"#<c!" ,"
N,--. !8"B*d"^MS9)"^8"D8T"MUD>BbM)"^8"m8T"KBk>BK9)"W8"O8"
0> #38"Cerradod",'!$!7+.","n!-.8"k-.#;$+.d">(/-.1."N,--. !#)"
p. 291-318. 2008.

BARROSO, G.M.; MORIM, M.P.; PEIXOTO, A.; ICHASO, 
C.L.F. Frutos e sementesd"(!-6!$!7+.".1$+'. ."l"#+#4,(=4+'."
 ," +'!4+$, Q*,.#8"{+F!#.d"> +4!-." ."x*+:,-#+ . ,"O, ,-.$"
 ,"{+F!#.)"VVX"18"[\\\8

kMjMUvM)" D8M8T" DMSj9{MSB)" i8" K,1-! <'4+:,"
phenological patterns of cerrado plant species at the Pé-de-
J+7.*4,"K,#,-:,"0^.*4."K+4." !"m.##."r<.4-!)"^m)"k-.P+$3d"
."'!(1.-+#!*"/,4A,,*" 4@,"@,-/.',!<#".* "A!! C"n!-.#8"
Revista Brasileira de Biologia)" :8" R2)" *8" [)" 18" [E\_[V&8"
2000.

BATALHA, M.A.; MARTINS, F.R. Reproductive 
phenology of the cerrado plant community in Emas 
S.4+!*.$" m.-|" 0',*4-.$" k-.P+$38" Australian Journal of 
Botany)":8"&E)"18"[V\_[R[8"E22V8

kMiM)"~8^8T"kxUU9N~)"̂ 8v8T"m>KKt)"b8K8T"N9{BUU>)"
R.E.; GRAYUM, M.H. Reproductive biology of Tropical 
Lowland Rain Forest trees. II. Pollination systems. 
American Journal of Botany)" " :8" ]E)" *8" X)" 18" XVR_X&R8"
[\L&8

k9NNv>^>)"K8M8T"9UB{>BKM)"M8~8D8T"UMxKM)"{8M8"
Germinação de sementes de Cecropia pachystachya 
j-Z'<$"0N,'-!1+.',.,3",("1. -Y,#".*4,-+!-,#","1!#4,-+!-,#"
à passagem pelo trato digestório de aves dispersoras de 
sementes. Revista de Biologia e Ciências da Terra,  v. 8, 
n. 2, p. 19-26. 2008.

kK9i>K)"W8>8T"pMK)"W8v8"Field and laboratory methods 
for general ecology. Dubuque: Wm. C. Brown Publishers, 
226 p. 1977.

N9SN>B��9)" J8D8T" KxJJB>KB)" M8N8T" ^BU{M)" >898T"
J9D> )̂">8N8T"K9Nv>)"v8D8"{8">#1,'+,#":,7,4.$,#"C"#;* -!(,#"



 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 28-41, Dezembro de 2012. 39

 ,"  +#1,-#+a*"  ,$" =-,."  ," 1-!4,''+a*" .(/+,*4.$" (<*+'+1.$"  ,"
Inhamum, Caxias, Maranhão, Brasil. Revista Ambiente & 
Água,  v. 6, n. 2, p. 129-142. 2011.

CORRÊA, C.; CORNETA, C.M.; SCULTORI, C.; MATTER, 
8̂{8"Síndromes de dispersão em fragmentos de cerrado no 

município de Itirapina/SP8" b+#1!*;:,$" ,(" y@441dhhAAAE8
+/8<*+'.(18/-h1-!6#h6#.*4!#h,'!'.(1!hE22]hK,$.4!-+!#h
b+#1,-#.!81 6z8"M',##!d",("EE"(.+!"E2[E8"E22]8

N9^jM)" B8K8T"MKM�W9)" O8̂ 8T" UBDM_{>Kb>)" U8i8" O$!-." ,"
aspectos auto-ecológicos de um encrave de cerrado na chapada 
do Araripe, Nordeste do Brasil. Acta Botanica Brasilica, v. 18, 
*8"V)"18"]&\_]]28"E22V8

OM>JKB)"~8T"mBWU)"U8"{MS"b>K8"The principles of pollination 
ecology. Oxford: Pergamon Press, 244 p. 1979.

FLEURY, M.; GALETTI, M. Effects of microhabitat on palm 
seed predation in two forest fragments in southeast Brazil. Acta 
Oecologica, v. 26, p. 179-184. 2004.

FORZZA, R.C.; LEITMAN, P.M.; COSTA, A.F.; 
NMK{MUv9"WK8)"M8M8T"m>Bw9j9)"M8U8T"iMUj>K)"k8D8j8T"
BICUDO, C.; ZAPPI, D.; COSTA, D.P.; LLERAS, E.; 
DMKjBS>UUB)"J8T"UBDM)"v8N8T"mKMb9)"W8T"^j>vDMSS)"
W8K8T"kMxDJKMjp)"W8"O8"M8T"mBKMSB)"W8K8T"̂ tU{>^jK>)"U8T"
DMBM)"U8N8T"U9vDMSS)"U8J8T"rx>BK9p)"U8m8T"̂ BU{>BKM)"
M.; COELHO, M.N.; MAMEDE, M.C.; BASTOS, M.N.C.; 
MORIM, M. P.; BARBOSA, M.R.; MENEZES, M.; 
v9m~BS^)"D8T"^>NN9)"K8T"NM{MUNMSjB)"j8k8T"^9xpM)"
{8N8"Lista de Espécies da Flora do Brasil 2012. Disponível 
,(d"@441dhhn!-. !/-.#+$8c/-c87!:8/-hE2[E8

FRANCO, A.C.; BUSTAMANTE, M.; CALDAS, L.S.; 
J9Ub^j>BS)" J8T" D>BSp>K)" O8N8T" ~9p9{Bj^)"M8K8T"
KxSb>U)" m8T" N9KMbBS)" {8K8j8" U,.6" 6<*'4+!*.$" 4-.+4#"
of Neotropical savanna trees in relation to seasonal water 
 ,q'+48"Trees)"{.*'!<:,-)":8"[\)"18"XER_XX&8"E22&8

HARPER, K.A.; MACDONALD, S.E.; BURTON, 
m8W8T" Nv>S)" W8T" kK9^9O^~>)" ~8b8T" ^MSb>K^)" ^8N8T"
EUSKIRCHEN, E.S.; ROBERTS, D.; ESSEEN, P.A. Edge 
+*n<,*',"!*"6!-,#4"#4-<'4<-,".* "'!(1!#+4+!*"+*"6-.7(,*4, "
landscapes. Conservation Biology, v. 19, n. 3, p. 768-782, 
E22&8

ISHARA, K.L.; MAIMONI-RODELLA, R.C.S. Pollination 
and dispersal systems in" ." N,--. !" -,(*.*4" 0k-.P+$+.*"
#.:.**.3" in southeastern Brazil. Brazilian Archives of 
Biology and Technology)":8"&V)"*8"X)"18"RE\_RVE8"E2[[8

WMSp>S)"b8v8"v,-/+:!-,#".* "4@,"*<(/,-"!6"4-,,"#1,'+,#"
in Tropical Forests. The American Naturalist,  v. 104, n. 
\V2)"18"&2[_&EL8"[\]28

WMSp>S)" b8v8" Ecologia vegetal nos trópicos. São 
m.<$!d" > +4!-." m, .7a7+'." ," x*+:,-#+4=-+." ," > +4!-."  ."
Universidade de São Paulo, 79 p. 1980.

WMKbBD)"M8{8O8T"kMjMUvM)"D8M8"b+#1,-#.$"#C* -!(,#"
related to edge distance in cerrado sensu stricto fragments 
of Central-Western Brazil. Brazilian Archives of Biology 
and Technology)":8"&E)"*8"&)"18"[[R]_[[]]8"E22\8

W9KbMS9)" m8D8T" JMU>jjB)"D8T" mBp9)"D8M8T" ^BU{M)"
W.R. Ligando frugivoria e dispersão de sementes à biologia 
da conservação. In: ROCHA, C.F.D.; BERGALLO, H.G.; 
{MS" ^Uxt^)" D8T" MU{>^)" D8M8^8" 0> #38" Biologia da 
conservaçãod" ,##G*'+.#8" ^I!" m.<$!d" > +4!-+.$" K+(.)" 18"
411-436. 2006.

KINOSHITA, L.S.; TORRES, R.B.; FORNI-MARTINS, 
>8K8T" ^mBS>UUB)" j8T" MvS)" t8W8T" N9S^j�SNB9)" ^8^8"
N!(1!#+FI!" n!-;#4+'." ," #;* -!(,#"  ," 1!$+*+P.FI!" ,"  ,"
dispersão da mata do Sítio São Francisco, Campinas, SP, 
Brasil. Acta Botanica Brasilica, v. 20, n. 2, p. 313-327. 
2006.

LEAL, I.R. Dispersão de sementes por formigas na 
Caatinga In: Ecologia e conservação da Caatinga. 
K,'+6,d"> +4!-."x*+:,-#+4=-+." ."xOm>)"18"&\X_REV8"E22X8

LENZA, E.; KLINK, C. A. Comportamento fenológico 
de espécies lenhosas em um cerrado sentido restrito de 
Brasília, DF. Revista Brasileira de Botânica, v. 29, n. 4, 
p. 627-638. 2006.

DMNvMb9)" B8N8T" U9m>^)" M8{8" O$!-.$" 4-.+4#" .* "
pollination systems in the Caatinga, a brazilian tropical dry 
forest. Annals of Botany)":8"\V)"18"XR&_X]R8"E22V8

MAGURRAN, A.E. Ecological diversity and its 
measurement. London: Croom Helm., 179 p. 1988.

MARIMON, B.S.; LIMA, E.S.; DUARTE, T.G.; 
NvB>K>JMjj9)" U8N8T" KMjj>K)" W8M8" 9/#,-:.4+!*#" !*"
4@," :,7,4.4+!*" !6" *!-4@,.#4,-*" D.4!" J-!##!)" k-.P+$8" B{8"
Analysis of the Cerrado-Amazonian Forest Ecotone. 
Edinburgh Journal of Botany)":8"RX)"*8"EhX)"18"XEX_XV[8"
2006.

DMKjBS^)" O8r8T" kMjMUvM)" D8M8" ^+#4,(.#"  ,"
1!$+*+P.FI!" ," '.-.'4,-,#" n!-.+#" ,(" ,#1Z'+,#" $,*@!#.#"



40 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 28-41, Dezembro de 2012.

Biodiversity patterns of the woody vegetation of the 
Brazilian Cerrado. In: PENNINGTON, R.T., LEWIS, 
J8m8T" KMjj>K)" W8M8" 0> #38" Neotropical savannas and 
seasonally dry forests: plant diversity, biogeography and 
conservation. Florida: CRC Press, p. 31-66. 2006.

KMjj>K)" W8M8T" KBNvMKb^)" m8i8T" MKJ>Sj)" J8T"
GIFFORD, D.R. Observations on the vegetation of 
northeastern Mato Grosso: I. The woody vegetation types 
of the Xavantina-Cachimbo expedition area. Biological 
Sciences, v. 266, n. 880, p. 449-492. 1973.

^MS9)">8>8T"K9^M)"K8T"kKBj9)"W8U8^8T"O>KK>BKM)"U8J8"
Mapeamento semidetalhado do uso da terra do Bioma 
Cerrado. Pesquisa Agropecuária Brasileira,  v. 43, n. 1, 
18"[&X_[&R8"E22L8

SILBERBAUER-GOTTSBERGER, I.; GOTTSBERGER, G. A 
polinização de plantas do Cerrado. Revista Brasileira 
de Biologia)":8"VL)"*8"V)"18"R&[_RRX8"[\LL8

^BU{M)" N8B8" Distribuição espaço-temporal de 
&'()&*+*" ,+&-.*" )/.%.0-1+*" 2+&" '*23(.'*" 1'" Xylocopa 
(Hymenoptera, Apidae) e interação com plantas do 
cerrado sentido restrito no Triângulo Mineiro. 2009. 
[&[68" j,#," 0b!<4!-. !" ,(" >'!$!7+." ," N!*#,-:.FI!3" _"
Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia. 2009.

^BU{M)" O8M8D8T" M^^Mb)" >8b8T" >{MSJ>UB^jM)" k8M8"
N.-.'4,-+P.FI!" '$+(=4+'."  !" k+!(." N,--. !8" B*d" ^MS9)"
^8D8T"MUD>BbM)" ^8m8T" KBk>BK9)" W8O8" 0> #38"Cerrado: 
,'!$!7+." ," n!-.8" k-.#;$+.d" >(/-.1." N,--. !#)" 18" R[_LL8"
2008.

^DBjv)" M8m8" ^4-.4+q'.4+!*" !6" 4,(1,-.4<-," .* " 4-!1+'.$"
forests. The American Naturalist)":8"[2])"*8"\&])"18"R][_
683. 1973.

^j>OMS>UU9)" b8T" B{MSMx^~M^)" S8D8T" DMKjBS^)"
^8{8T"^BU{M)">8T"~xSp)"^8v8"^;* -!(,#" ," +#1,-#I!" ,"
 +=#1!-!#" .#",#1Z'+,#" ,"4-,'@!#" ,":,7,4.FI!"'+$+.-" !"-+!"
 .#"m.'.#)"r<,-G*'+."_"Dj8"Acta Amazonica,  v. 40, n. 1, p. 
[V[_[&28"E2[28

jMSSx^)" W8U8^8T" M^^B^)" D8M8T" D9K>UUMj9)" U8m8N8"
O,*!$!7+." -,1-! <4+:." ,(" '.(1!" #<c!" ," '.(1!" 5(+ !"
*<(."=-,." ,"N,--. !"*!"#< ,#4," !"k-.#+$)"B4+-.1+*."_"^m8"
Biota Neotropica, v. 6, n. 3. 2006.

{B>BKM)" b8U8D8T" MrxBS9)" O8J8T" kKBj9)" D8M8T"
O>KSMSb>^_kxUv�9)" N8T" v>SKBrx>^)" K8m8k8"
Síndromes de dispersão de espécies arbustivo-arbóreas 

 ,"N,--. !" *." -,7+I!"  !"M$4!"j.`<.-+" 0J9)"D^" ,"Dj38"
Brazilian Journal of Biology)" :8" RR)" *8" E.)" 18" &VX_&&E8"
2006.

DMKjBS^)"O8r8T"kMjMUvM)"D8M8"{,-4+'.$".* "@!-+P!*4.$"
distribution of pollination systems in Cerrado fragments 
of Central Brazil. Brazilian Archives of Biology and 
Technology)":8"&2)"*8"X)"18"&2X_&[V8"E22]8

MENDONÇA, A.H.; SUGANUMA, M.S.; MELO, 
A.C.; DURIGAN, G. Efeitos de borda sobre o estrato 
arbóreo do cerrado stricto sensu em matriz de pastagem. 
In: CONGRESSO DE ECOLOGIA DO BRASIL, IX, 
2009, São Lourenço. Anais888"^I!"U!<-,*F!d"^>k)"{,-#I!"
eletrônica. 2009.

MYERS, N.; MITTERMEIER, R.A.; MITTERMEIER, 
N8J8T"O9S^>NM)"J8M8k8T"~>Sj)"W8"k+! +:,-#+4C"@!4#1!4#"
for conservation priorities. Nature)" :8" V2X)" 18" L&X_L&L8"
2000.

NOGUEIRA, E.M.; NELSON, B.W.; FEARNSIDE, 
m8D8T" OKMS�M)"D8k8T" 9UB{>BKM)"M8N8M8" j-,," @,+7@4"
+*" k-.P+$f#" �.-'" !6"  ,6!-,#4.4+!*gd" #@!-4,-" 4-,,#" +*" #!<4@"
and southwest Amazonia imply lower biomass. Forest 
Ecology and Management)":8"E&&)"18"E\RX_E\]E8"E22L8

S9BK)" O8M8T" kKM{9)" ^8T" MkbMUM)" K8" D,'.*+#(!#"
de dispersión de algunas especies de leñosas nativas del 
Chaco Occidental y Serrano. Quebracho)":8"\)"18"[V2_[&28"
2002.

SxS>^)"t8"K8"O8T"D>Sb9S�M)"M8"{8"K8T"k9j>p>UUB)"
U8T" DMNvMb9)" >8U8D8T" 9UB{>BKM_OBUv9)" M8j8"
{.-+.FY,#"  ." q#+!*!(+.)"  +:,-#+ . ," ," '!(1!#+FI!"  ,"
7<+$ .#" ."'!(<*+ . ,".-/a-,.",("<("6-.7(,*4!" ,"n!-,#4."
semidecidual em Lavras, MG. Acta Botanica Brasilica, v. 
17, n. 2, p. 213-229. 2003.

9UB{>BKM)" m8>8T" JBkk^)" m8>8" K,1-! <'4+:," /+!$!7C" !6"
woody plants in a Cerrado community of Central Brazil. 
Flora)":8"[\&)"18"X[[_XE\8"E2228

mBWU)" U8" {MS" b>K8" Principles of dispersal in higher 
plants8"S,A"t!-|d"^1-+*7,-"{,-$.7)"[&V"18"[\LE8

PIRANI, F.R.; SANCHEZ, M.; PEDRONI, F. Fenologia 
de uma comunidade arbórea em cerrado sentido restrito, 
Barra do Garças, MT. Acta Botanica Brasilica, v. 23, n. 4, 
p. 1096-1109. 2009.

KMjj>K)" W8M8T" kKBbJ>iMj>K)" ^8T" KBk>BK9)" W8O8"



 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 28-41, Dezembro de 2012. 41

em cerrado sensu stricto do Brasil Central e savanas 
amazônicas. Revista Brasileira de Botânica)"":8"E&)"*8"E)"
18"E[&_EE28"E22E8

YAMAMOTO, L.F.; KINOSHITA, L.S.; MARTINS, F.R. 
Síndromes de polinização e de dispersão em fragmentos 
da Floresta Estacional Semidecídua Montana, SP, Brasil. 
Acta Botanica Brasilica)":8"E[)"*8"E)"18"&&X_&]X8"E22]8

pMK)" W8v8" Biostatistical analysis8" &" , 8" S,A" W,-#,Cd"
Prentice Hall, 947 p. 2010.


